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Z ONA
AQUÍFERA

INDICAÇÕ ES SOBRE O USO DAS ÁGUAS 
 E OBRAS DE CAPTAÇÃOSUBTERRÂNEAS LITOLOGIA

A

B

A2

Possibilida des de a proveita mento de água  subterrânea , boa  
pa ra  o consumo huma no e a nima l, devido a s perspectiva s de 
va zão de 0,5 a  10 m/h e sa linida de predomina nte ou prevista  
menor que 800 mg/l. As obra s de ca pta ção recomenda da s são 
poços ra sos, tipo espigão ou ca cimba , com profundida des 
va ria ndo de 1,5 a  9,0m.
Possui a s mesma s ca ra cterística s da  zona  a quífera  A, em 
termos de va zão e sa linida de, porém a  ma ioria  dos pontos 
d’água  a na lisa dos a presenta m-se conta mina dos. Não 
recomenda -se nova s obra s de ca pta ção, sem o devido 
sa nea mento básico  e pa recer  técnico  especia liza do.

Possui ca ra cterística s semelha ntes da  zona  a quífera  A, no 
que se refere a  va zão e uso, podendo entreta nto a presenta r 
sa linida de superior a  1000mg/l. R ecomenda -se poços ra sos, 
com a té 9,00m de profundida de, criteriosa mente loca dos

Desa conselháveis a o a proveita mento da s água s 
subterrânea s:
Duna s - Preserva ção perma nente de tota l restrição à 
ocupa ção.
M a ngues - Preserva ção perma nente e água  fétida
Pla nícies de ma ré e coroa s de la ma  - S edimenta ção 
incipiente, perma nente sob a ção do fluxo da  ma ré.
Estirâncio - Água  S a lga da
Z ona s de T ensão - Pontos sujeitos a  desba rra nca mentos por 
a ção fluvia l.
R estrições de na tureza  topográfica  (relevo a cidenta do)

Areia  fina  e muito 
f ina , c om  
contribuição eólica , 
grãos a rredonda dos 
a  sub a rredonda dos, 
d e  colora ção 
predomina ntemente 
bra nco, ligeira mente 
cinza -a ma rela do, em 
certos trechos 
ferruginosa , com 
ma téria  orgânica  e 
fra c a m e nte  
consolida da

Areia  esbra nquiça da , 
a rgila s e siltes fétidos 
com ma téria  orgânica

NÚM ER O 
DO

PONT O
PR OFU NDI
DADE (m)

NÍVEL 
D’AGU A
( m )

VAZ ÃO
 m ³ /h

S ALINIDADE 
PR EDOM INANT E 
OU  PR EVIS TA
( mgl )

NM P DE 
COLIFOR M ES  
FECAIS  
(100 ml)

NM P DE 
COLIFOR M ES
T OTAIS
(100 ml)

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10

11 a  54
55
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67

68 a  75
76 a 85
96 a 101
102
103
104

2,17
6,00
1,90
5,00
-
1,50
2,37
5,00
5,00
2,30
4,00*
5,00
2,20
6,50
8,00
0,70
7,00
6,00
1,91
1,60
1,60
2,30
2,70
3,27
7,60
7,00*
5,50*
2,50
6,00
5,50

1,67
2,40
1,10
3,50
-
1,00
2,10
2,00
2,00
2,00
2,00*
3,00
1,20
3,00
6,00
0,50
5,00
4,00
1,71
0,60
0,60
1,80
2,00
2,37
4,00
3,50*
4,00*
2,20
5,50
5,00

3,000
3,000
-

4,000
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

1,500
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

160
366
-
220
330
-
756
294
-
144
-
-
124
156
186
-
-
294
-
-
-
-
120
150
-
220
510
130
120
134

14 e 50
 a usência
-

 a usência
-
-

 a usência
-
-
-

11 e 300
-
-
-
04
-
-
-
-
-
-
-
04
280
-
-
500
-
-
-

300
-
-
-
-
-
-
-
-
-

3000 e 6000
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

240 e 5000
-
-
-

PONTOS D’ÁGUA

Obs: * (média )
NM P Número M a is Provável
Análises físico-química s e ba cteriológica s rea lisa da s pela  CEPED

Projeto executa do a tra vés do Convênio CR A - CPR M .
Informa ções básica s coleta da s para  subsidiar o Pla no de M a nejo da  Área de 
Proteção Ambienta l de M a ngue S eco, a ser ela bora do pelo CR A.
R esponsável T écnico: 
S upervisão T écnica : R a if Cesa r da Cunha Lima  

R obério R . De Azevêdo

ANEX O III

CONVENÇÕ ES GEOLÓGICAS
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Ponto d'água  com a nálise 
físico-químico e ba cteriológica

Conta to de zona  a quífera

Z ona  de tensão

A

PR OJEÇÃO U NIVER S AL T R ANS VER S A DE M ER CATOR
Origem da  quilometra gem U T M : Equa dor e M eridia no Centra l 39º W .Gr.,
a crescida s a s consta ntes: 10.000km e 500km, respectiva mente.

Da tum  S IR GAS  2000.: 

MAPA HIDROGEOLÓGICO
ESCALA 1:25.000

Á R EA DE PR OT EÇÃO AM BIENTAL DE M ANGU E S ECO

Serviço Geológico do Brasil CRA

CONVENÇÕES  CAR T OGR ÁFICAS
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    Ba se 
e S ocia is  - 

ca rtográfica  ela bora da  a  pa rtir dos a rquivos fornecidos pela  
S uperintendência  de Estudos Econômicos da  Ba hia S EI, no 
forma to dgn, convertidos pa ra  referentes às folha s Estância   
(S D.24-Z -D-I), e Ta ba tinga  (S .24-Z -D-IV), esca la  1:100.000, S U DENE, 
1974.
  A GER IDE - Gerência  de R ela ções Instituciona is e Desenvolvimento da  
S uperintendência  R egiona l de S a lva dor - CPR M , rea lizou a  conversão dos 
a rquivos, o preenchimento dos ba ncos de da dos, a  integra ção da s folha s e 
o  do ma pa , utiliza ndo o progra ma  ArcM a p 9.0.  e, em seguida , foi 
efetua do o a juste dos a rquivos, à ima gens GeoCover - 2.000, 
ortorretifica do  e  georreferencia do segundo o Da tum W GS 84, de ima gens 
ET M + do La ndsa t 7, resulta nte da  fusão da s ba nda s 7, 4, 2 e 8, com 
resolução espa cia l de 14,25 metros.
    Fora m encontra da s a lguma s limita ções dura nte o a juste, em ra zão da s 
área s com nebulosida de.
    Esta  ba se pla nimétrica  foi a tua liza da  a tra vés da interpreta ção de 
a erofotos e Ima gem de sa télite,  pelos técnicos responsáveis pelos 
tra ba lhos de ca mpo.
     Tra ba lho temático concluído em 1994 e convertido  pa ra  em 
2007, com ela bora ção de novo  pa ra  o ma pa . Em 2017 os a rquivos 
fora m projeta dos pa ra  o Da tum  S IR GAS  2000.
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